
 

 

Redução do zumbido com aparelhos auditivos:   
o Phonak Lyric™ oferece uma opção mais eficaz? 

Este estudo investiga se o fornecimento de uma amplificação 
contínua por meio do aparelho auditivo de uso prolongado Lyric 

pode oferecer uma redução de zumbido tão boa quanto ou melhor 
que em comparação à amplificação descontínua sozinha ou com 

acréscimo de um ruído de mascaramento por meio do uso diário 
de um aparelho auditivo. 
 

Anna Biggins, agosto de 2021 
 

 

Principais descobertas  

 O grupo Lyric apresentou uma maior redução  

nos índices do TFI em comparação aos demais grupos.  

  

 64% das pessoas no grupo Lyric mostraram uma 

redução clinicamente significativa na pontuação do TFI 

em um mês e 82% em três meses em comparação a 

27% e 55% das pessoas no grupo de uso diário. 

 

 A qualidade do sono melhorou, conforme avaliado por 

meio do uso da Escala de medição do sono em um mês 

e três meses para o grupo Lyric.  

 

 

 

 

Considerações para a prática  

 O Lyric pode ser considerado uma opção válida de 

aparelho auditivo para ser usado como parte de um 

programa de gerenciamento do zumbido em pessoas 

com perda auditiva leve a moderada e zumbido 

associado.  
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Introdução 

Há muito tempo, os aparelhos auditivos têm sido 

considerados eficazes para fornecer conforto no zumbido, 

mas os estudos clínicos controlados, os quais avaliam esse 

princípio, são muito limitados¹. 

A hipótese é que a amplificação por meio de aparelhos 

auditivos pode proporcionar o acesso a tais sons que foram 

perdidos com a deficiência auditiva, fazendo com que o 

cérebro desvie a atenção do zumbido. Os distúrbios no sono 

são uma reclamação comum e frequente reportada por 

pessoas que sofrem de zumbido. A hipótese é que poder usar 

um aparelho auditivo projetado para o momento do sono, o 

qual fornece amplificação contínua (tal como é possível com 

o aparelho auditivo de uso prolongado Lyric), pode 

proporcionar o acesso aos sons perdidos que são necessários 

para desviar a atenção do zumbido, o que aprimora a 

qualidade do sono. 

 

Metodologia 

Participaram deste estudo trinta e três pessoas com zumbido 

considerado incômodo e com, no mínimo, perda auditiva leve. 

Todos os participantes apresentavam resultados iniciais de 

20 pontos ou mais nas medições do Índice funcional do 

zumbido (TFI), o que corresponde a pelo menos um pequeno 

incômodo com o zumbido. A Escala de medição do sono (SQS) 

também foi realizada na avaliação inicial, um mês após o 

início e em três meses; a audiometria e acufenometria e a 

intensidade de som também foram realizadas na avaliação 

inicial, um mês após o início e em três meses (conclusão).  

Os participantes do grupo de estudo Lyric foram 

selecionados por meio da indicação clínica e do interesse em 

aparelhos auditivos de uso prolongado. Esse grupo, por 

natureza do dispositivo, usou-o diariamente durante 

24 horas, enquanto durou o estudo. Os participantes que 

não foram considerados candidatos ao Grupo Lyric ou que 

não quiseram uma opção de uso prolongado foram 

atribuídos ao grupo de aparelho auditivo e equipados com os 

aparelhos auditivos Phonak Audéo B90 312. Nos casos em 

que o zumbido não foi mascarado parcial ou totalmente pelo 

uso dos aparelhos auditivos, acrescentou-se um 

mascaramento, e os participantes foram atribuídos ao grupo 

Mascarador. Cada grupo contou com 11 participantes. 

O grupo do Phonak Audéo B90 e o grupo Mascarador foram 

aconselhados a usar constantemente os dispositivos durante 

o dia e removê-los à noite para dormir. 

Todos os aparelhos auditivos foram adaptados utilizando o 

método prescritivo NAL-NL2 e programados no alvo de 

ganho de inserção NAL-NL2, quando possível.  

O TFI foi realizado no 1º e no 3º mês do estudo. 

As diferenças dos resultados do TFI foram registradas no 1º 

e no 3º mês do estudo nos três grupos.  

A SQS foi realizada no 1º e no 3º mês do estudo. 

As diferenças dos resultados da SQS foram registradas no 1º 

e no 3º mês do estudo nos três grupos.  

 

Resultados 

O grupo Lyric apresentou uma alteração significativamente 

maior no 1º e no 3º mês em comparação aos demais grupos.  

 

 
A linha horizontal vermelha representa os 13 pontos de alteração no TFI, 
no qual a redução clínica significativa do TFI se encontra.  

A redução do TFI alcançou níveis clínicos importantes mais 

rápido no grupo Lyric. Essa diferença se manteve em três 

meses. 

  
(O intervalo entre a linha contínua até a linha tracejada representa 13 pontos – 
clinicamente significativo – de redução do TFI). 
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     Alterações no TFI ao longo do tempo de acordo com o tipo de tratamento. 
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O grupo Lyric apresentou uma maior redução nos índices do 

TFI em comparação aos demais grupos. A diferença entre os 

grupos Lyric e Mascarado foi estatisticamente significante 

(Z=1,91 p<0,05). 

Mudanças na Escala de medição do sono (SQS) foram 

comparadas entre grupos de tratamento em um mês e três 

meses. Uma Anova foi realizada e os resultados 

apresentados. Ao contrário do TFI, não há grau de 

mudança que se equivale a uma redução clinicamente 

significativa nos distúrbios do sono, mas o grupo Lyric foi 

o único que constatou alguma redução medida pela SQS. 

 
 

Conclusão 

O grupo Lyric apresentou uma maior e mais rápida 

magnitude de redução do Índice funcional do zumbido (TFI) 

em comparação aos grupos B90 e Mascarador. O grupo Lyric 

também apresentou um maior "grau de sucesso" nos 

resultados de redução clínica significativa do TFI. 

É importante destacar que os resultados do grupo 

Mascarador não sugerem que esse é um método inferior 

para a redução do zumbido, mas que as pessoas atribuídas 

a esse grupo tiveram um tipo de zumbido mais difícil de ser 

tratado por meio da amplificação e geração de ruído. 

No caso do grupo Lyric, os resultados indicam uma 

redução maior (não significativa) nos distúrbios do sono, apesar 

de não indicarem que o ato de dormir foi particularmente 

incômodo para os participantes. Ao recrutar participantes, um 

tamanho maior de amostra e destaque no sono prejudicado 

por zumbido pode ter gerado resultados diferentes.  

A atribuição de participantes com base clínica foi selecionada 

para a realização deste estudo, com o objetivo de obter os 

resultados que oferecem maior relevância clínica.  

O Lyric pode ser recomendado por profissionais de saúde 

para indivíduos que sejam candidatos indicados ao uso do 

Lyric com zumbido incômodo a fim de facilitar uma redução 

maior e mais rápida do zumbido. 
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